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Para Samuel e David, filhos da promessa.





Prefácio


Esta exposição do reverendo Augustus Nicodemus cumpre exatamente o que o título desta série promete: a compreensão e aplicação da mensagem da primeira metade de Gênesis para nossos dias. Alguém poderia perguntar: “Não é essa a proposta de todos os comentários e séries de exposições em Gênesis?”. A resposta é “Não”! A seguir, procuro explicar e mostrar a importância do que você, leitor, tem em mãos, assim como sua relevância para nosso atual contexto.


Primeiro, o conteúdo é relevante porque trata da Palavra de Deus — inspirada, infalível, inerrante e com autoridade plena sobre os cristãos que professam a fé evangélica (2Tm 3.16). Assim, é fundamental que o povo de Deus não só tenha o conhecimento dela, mas também compreenda sua aplicação para a própria vida em nosso tempo. Se toda a Escritura é inspirada e útil para o ensino, correção, repreensão e educação na justiça, estes primeiros capítulos da Bíblia têm muito a nos ensinar. Cabe a nós conhecer todo o conselho de Deus.


Segundo, porque, sendo o princípio a gênese de toda a história, esse comentário nos ajuda com a correta perspectiva a respeito de quem somos e para que fomos criados. Esse é um tema bastante ignorado entre os cristãos contemporâneos. O desconhecimento da verdade bíblica sobre essa questão tem levado muitos cristãos ao desvio doutrinário e consequente desvio da missão. É a partir dessa mais antiga história que vamos saber “qual o fim principal do homem”. 


Terceiro, porque é dentro dessa primeira parte da Bíblia que temos o contexto que nos explica o berço da redenção e prepara todo o arcabouço no qual a história da Redenção se desenvolve. É aqui que encontramos tanto o episódio da Queda, que explica o atual estado de corrupção do ser humano, como a primeira semente do evangelho de Cristo, o protoevangelho (Gn 3). O livro de Gênesis é a semente do Pentateuco, e seus onze primeiros capítulos são a semente de todo o restante do cânon do Antigo Testamento. Sem esses capítulos o restante da história da Bíblia como um todo não tem sentido. Entenda essa parte da Escritura e você terá melhor chance de entender o restante, inclusive a realidade da Consumação que nos espera, o Novo Céu e a Nova Terra. 


Em quarto lugar, a obra tem tremenda relevância porque, partindo do todo da revelação, faz uma exposição bíblico-teológica do texto, tecendo suas conexões internas e preparando o leitor para as demais conexões que acontecerão ao longo do restante da história da redenção. Um dos problemas de muitas tentativas de exposição do texto de Gênesis é a desconsideração da mensagem como um todo. A presente exposição considera com clareza o que o Senhor Jesus afirmou em Lucas 24, que Moisés, a Torá, aponta e fala a seu respeito. Isso inclui a preocupação do autor em apontar para a história da redenção e o derramar da graça de Deus desde o princípio. 


Outra grande virtude das exposições aqui contidas é o equilíbrio entre deixar o texto falar por si mesmo e relacionar as suas verdades com questões e interpretações contemporâneas. O fato é que muitos que se propõem a explicar o texto de Gênesis estão por demais preocupados em harmonizá-lo ou contrapô-lo às cosmogonias e cosmologias de nossos dias. Porém, não é esse o objetivo do texto bíblico. Sua função principal é teológica e, como tal, devemos, independentemente das questões levantadas pelas ciências, ler e expor o texto pelo seu propósito e valor teológico. Assim, ainda que abordando pontos nevrálgicos dessas questões no desenvolvimento do texto, a exposição traz à tona a real mensagem desses capítulos. 


Cada capítulo termina com reflexões abrangentes a respeito de como a mensagem do texto se aplica à igreja em nossos dias. Como afirmei, o texto cumpre o que o título promete! Se a sua intenção ao tomar esta obra nas mãos é entender a teologia desses primeiros capítulos de Gênesis, você está embarcando em uma leitura extremamente proveitosa. 


Mauro Fernando Meister


Professor de Antigo Testamento no Centro Presbiteriano de Pós-graduação Andrew Jumper e ministro do evangelho na Igreja Presbiteriana do Brasil





Introdução


Se ao chegar ao fim desse volume o leitor estiver plenamente consciente da importância de Gênesis 1—11 para o restante da história bíblica, dou minha tarefa como cumprida. Os onze primeiros capítulos de Gênesis narram o início de tudo, assim como nos dão o fundamento para entendermos o desenvolvimento na história do plano de Deus para a redenção de seu povo. Todos os conceitos centrais para entendermos a ação salvadora de Deus na história estão narrados aqui, desde a Criação, a Queda até a dispersão dos povos pela terra em Babel. A necessidade de salvação, o caráter santo de Deus, a expectativa messiânica e outros temas relacionados só podem ser entendidos à luz da história dos princípios. Não é sem razão que Gênesis 1—11 tem sido alvo frequente de ataques ao longo da história da igreja por liberais, críticos, ateus e evolucionistas. Apesar de tudo, sendo a Palavra de Deus, tem sobrevivido às tentativas de descrédito e continua a inspirar gerações de cristãos em todo mundo, fornecendo-lhes a base de uma visão de mundo coerente e que traz respostas satisfatórias para as grandes questões existenciais do ser humano.


Ao mesmo tempo em que lança os fundamentos do restante da revelação bíblica, a primeira parte de Gênesis prepara o cenário para a chegada de Abraão, o amigo de Deus, o pai da fé, que ocupará os capítulos seguintes, de 12 a 25. O chamado de Abraão e as promessas que Deus lhe fez representam a continuidade da ação divina em preservar uma descendência de onde virá o Salvador do mundo, Jesus Cristo, o Filho de Deus, semente essa cuja promessa e contornos primeiro aparecem nos capítulos iniciais de Gênesis. Quando comecei a fazer a exposição do livro de Gênesis pretendia chegar somente ao capítulo 11. Contudo, à medida que o texto me encantava e seu sentido ia ficando mais claro, ficou evidente para mim que era preciso continuar e expor os capítulos sobre a vida de Abraão, como a continuação de tudo que veio antes. Ao tempo em que este livro está sendo preparado, já cheguei ao final da história de Abraão, uma série que preguei em minha igreja em Recife em sequência a Gênesis 1—11. Quem sabe também não virá na forma de um livro?


Pregar em Gênesis 1—11 representou um grande desafio para mim. No Encontro da Fé Reformada Nordeste de 2021, acontecido aqui em Recife, na minha igreja, dr. Mauro Meister, um dos preletores, ao falar sobre a historicidade de Gênesis, confessou que só pregou expositivamente nesse livro depois de mais de vinte anos de ministério. Uma das razões, ele disse, é que pregadores têm medo de Gênesis, pelos desafios, polêmicas e controvérsias que ele traz. Fiquei encolhido na minha cadeira — comecei a expor Gênesis depois de quase quarenta anos de ministério pastoral! Confesso que não estava preparado para o acolhimento positivo das mensagens por parte dos membros da igreja e do público em geral que acompanhou pelas transmissões via internet. O livro é empolgante, cativante e surpreendente.


Minha expectativa, caro leitor, é que esses estudos provoquem no seu coração esse entusiasmo por Gênesis 1—11 e abram seu apetite para o que vem em seguida, a história de Abraão.


Rev. Augustus Nicodemus Lopes, Ph.D.


Recife, 2021






Capítulo 1

No princípio


Gênesis 1.1,2 


O que é o livro de Gênesis



	No princípio, Deus criou os céus e a terra. A terra era sem forma e vazia, havia trevas sobre a face do abismo, mas o Espírito de Deus pairava sobre a face das águas.




O livro de Gênesis está dividido em duas grandes partes. Primeiro, a história de como tudo começou encontra-se nos capítulos 1 a 11. E depois a história de Abraão e os seus descendentes, que se encontra nos capítulos 12 a 50.


Esses capítulos iniciais de Gênesis, os capítulos 1 a 11, também chamados de “história primeva” ou história primordial — a primeira história —, tratam de temas extremamente cruciais para a fé cristã. Alguns desses temas estão em bastante evidência hoje, na relação do cristianismo com a sociedade, a cultura, a questão dos valores. Por exemplo, em Gênesis lemos como tudo começou; por que existe algo, em vez de nada; por que há uma realidade, em vez de nada. Vemos tudo isso nesses capítulos iniciais.


Em Gênesis lemos também a respeito da origem da vida e do ser humano. Lemos sobre a origem do casamento e sua natureza, a base pela qual lutamos pelo casamento monogâmico e heterossexual. Aprendemos ainda por que existe tanto mal no mundo; por que existe tanta injustiça; por que as pessoas se matam e se odeiam, apesar de Deus ter feito tudo muito bom. E tudo isso nos aponta e nos traz a resposta para a pergunta: “Por que precisamos do evangelho e de um redentor?”. Todas essas questões encontram-se nos capítulos iniciais do livro de Gênesis, a ponto de alguém já ter dito que, se tirássemos esses capítulos iniciais, o restante da mensagem da Bíblia não faria o menor sentido, pois ninguém conseguiria entender o que vem depois, o porquê do que se sucede.


Neste volume da série, portanto, vamos tratar dessas questões. Vamos começar examinando alguns aspectos introdutórios a respeito do livro de Gênesis. É sempre muito importante que nós, ao estudarmos a Bíblia ou parte dela, procuremos nos lembrar de quando essa parte foi escrita, por quem, para quem, com que propósito e do que trata. Isso é essencial para que tenhamos acesso ao significado do texto, ao seu significado redentor.


De alguns livros não sabemos nem quem é o autor, nem quando foram escritos. Entretanto, ao ler a Bíblia fazendo uso ordinário e normal de suas capacidades, qualquer pessoa pode chegar ao conhecimento de Jesus Cristo como Salvador. Mas, se a pessoa tiver um conhecimento mais aprofundado dessas circunstâncias, terá uma clareza maior para entender a mensagem da Bíblia. Por isso quero trazer algumas questões introdutórias a esse respeito.


Questões introdutórias sobre o livro de Gênesis


Autoria


Gênesis é o primeiro livro da Bíblia. Seu nome em hebraico, bereshit, significa “princípio”, ou “a primeira palavra”. Isso dá nome ao livro de Gênesis, pois ele é o livro do princípio. Costuma ser tratado e referido na Bíblia em conjunto com outros quatro livros que vêm na sequência: Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. Esses cinco livros formam o Pentateuco, também conhecidos por Torá ou a Lei. A autoria dos cinco é atribuída a Moisés. Essa é a nossa posição, a posição do cristianismo histórico ou clássico, de que esses cinco livros, de Gênesis a Deuteronômio, foram escritos por Moisés, o grande legislador da nação de Israel.


A única parte que Moisés não escreveu foi a que relata sua morte, que se encontra no final de Deuteronômio. Provavelmente, Josué, seu sucessor, foi quem escreveu o capítulo final, no qual são narrados a morte de Moisés e como Deus o sepultou.


Por que dizemos que o autor do Pentateuco é Moisés, e qual é a importância disso? Os próprios livros do Pentateuco, em várias partes, afirmam: “O Senhor disse a Moisés: Escreve” (cf. Êx 17.14; 34.27) . Dezenas de vezes encontramos referências ao fato de que Deus mandou Moisés escrever algo que ele estava vendo e testemunhando.


No Antigo Testamento, os livros que vêm depois do Pentateuco sempre se referem a este como a Lei de Moisés ou o Livro de Moisés, dezenas de vezes, além de outras expressões semelhantes, e sempre atribuem a Moisés a autoria dos cinco primeiros livros da Bíblia, incluindo Gênesis.


Jesus Cristo também considerava Moisés o autor do Pentateuco, pois se refere a dezenas de passagens do Pentateuco como tendo sido escritas por Moisés. Por exemplo, ele se refere às leis de pureza como leis escritas por Moisés (Mt 8.4). Também diz que Moisés deu a lei do divórcio (Mt 19.8) e escreveu os Dez Mandamentos (Mc 7.10). Afirma que Moisés escreveu aquele episódio da sarça ardente, registrado no livro de Êxodo (Mc 12.26). Diz ainda que Moisés escreveu sobre ele, Jesus: “ele [Moisés] escreveu a meu respeito” (Jo 5.46), em outra alusão ao Pentateuco. Então, não há dúvida de que o Senhor Jesus cria que foi Moisés quem escreveu o livro de Gênesis, bem como os outros quatro livros que vêm na sequência.


Assim também criam os discípulos de Jesus, os primeiros cristãos. Não somente os judeus, mas também os gentios consideravam Moisés o autor do Pentateuco.


É essencial mantermos isso, pois, se Moisés não for o autor de Gênesis, então os demais autores bíblicos estariam equivocados quando atribuem a ele essa autoria. E, ainda pior, Jesus também estaria enganado, pois várias vezes diz que foi Moisés que escreveu o Pentateuco. Ora, se não foi Moisés quem escreveu, Jesus estaria equivocado nesse ponto. E, se ele estivessse equivocado nesse ponto, quem garante que não estaria equivocado em outros pontos também? Portanto, é a credibilidade de toda a Escritura que está em jogo. Por esse motivo a autoria de Moisés é tão importante para nós.


Data e ocasião


Moisés escreveu esses cinco livros durante os quarenta anos em que Israel permaneceu no deserto. Foram quarenta anos de peregrinação, de viagens, nos quais Deus revelou-se à nação Israel; sustentou aquele povo com pão caído do céu; fez sinais e prodígios; e estabeleceu a autoridade de Moisés.


Temos convicção bem clara de que ao menos o livro de Deuteronômio foi escrito às vésperas da entrada na Terra Prometida. Moisés já sabia que não ia entrar, e fez cinco discursos nas planícies de Moabe, à beira do rio Jordão. Do outro lado, estava a cidade de Jericó. Ele fez cinco grandes discursos que compõem o livro de Deuteronômio, preparando o povo para entrar na Terra Prometida. Esse livro é chamado de Deuteronômio, uma combinação de duas palavras gregas que significam “repetir a lei” ou “a lei de novo”. Nesse livro, Moisés repete tudo o que disse de Gênesis até o livro de Levítico, quando, prestes a entrar na Terra Prometida, todo o povo se preparava para atravessar o rio Jordão. É nessa ocasião, portanto, que ele escreve o último livro, sendo que Gênesis, conforme o entendimento histórico tradicional, havia sido escrito antes de Deuteronômio.


Propósito


Com que propósito, então, Moisés teria tido o trabalho de escrever esses cinco livros no deserto, às vésperas de o povo entrar na Terra Prometida? Podemos pensar em várias razões, sem entrar na questão divina, ou seja, a questão de que era plano de Deus que tudo isso ficasse registrado para toda a história, bem como para nós, hoje. Portanto, sem entrar na questão a partir dessa perspectiva divina, quais seriam, humanamente falando, as razões pelas quais Moisés teria escrito Gênesis?


Primeiro, porque ele queria reorientar a visão de mundo dos israelitas. Os filhos de Abraão tinham passado quatrocentos anos no Egito. Lá eles tinham adorado outros deuses. Tinham aprendido a ver o mundo como os egípcios viam. Tinham adorado a natureza. Tinham perdido o conceito de Deus, a ponto de que, Moisés temia que quando fosse até eles e dissesse: “o Deus de seus pais me mandou aqui”, eles diriam: “Quem é esse Deus?” (cf. Êx 3.13-14). Durante esses quarenta anos no Egito, os israelitas foram reorientados a pensar de maneira diferente daquela de Abraão, Isaque e Jacó. Assim, era preciso que tivessem um relato por escrito sobre a origem de sua fé, como tudo começou, quem é Deus, a aliança do Senhor com seus pais, as promessas que tinha feito a eles, a lei de Deus — enfim, era preciso fornecer-lhes tudo isso. Era preciso reorientar a visão daquele povo.


Segundo, Moisés queria explicar a origem de certas leis que, com certeza, pareceriam muito estranhas para aquele povo que tinha passado tanto tempo no Egito. Por exemplo, por que guardar o sábado? Lemos em Gênesis que é porque Deus criou o mundo em seis dias e descansou no sétimo. Ou, por que ser fiel no casamento? Porque em Gênesis vemos que Deus só criou um homem e uma mulher; não criou dois homens e uma mulher, nem duas mulheres e um homem. Ele criou o primeiro casal: essa é a razão pela qual existe o mandamento “não adulterarás”. Ou por que existe pena de morte? Porque Deus fez o homem à sua imagem e semelhança, e zela pela vida. Deus é pró-vida! Por que é proibido adorar Deus através de imagens? Moisés deixa isso explicado em Gênesis, pois, com certeza, os israelitas diriam: “Nós, durante quatrocentos anos, adoramos no Egito através de imagens. Por que essa proibição agora?”. Porque Deus não é a natureza, ele é espírito, e já existia antes de tudo o que há. Foi ele quem criou todas as coisas. Por isso, não se pode adorar a natureza no lugar de adorar o Criador. Então, a origem de todas as leis está no livro de Gênesis, onde se encontram explicações para as perguntas: Por que Deus deu essas leis? Qual é o sentido delas? Qual é o seu propósito?


Também havia uma terceira questão importante: Qual era o fundamento moral para os israelitas invadirem aquela terra, matarem aqueles povos e tomarem posse da terra? Eles iriam saquear aqueles povos. Na verdade, sete nações viviam em Canaã, e Deus estava mandando que os israelitas entrassem lá, as destruíssem e se apossassem de sua terra, riqueza e vinhas. Por que Deus ordenara que fizessem isso? E a resposta é simplesmente porque Deus criou a terra, criou tudo o que existe e, portanto, ele a dá a quem quiser. E, como Deus pode fazer da terra o que quiser, pois ela lhe pertence, ele a estava dando aos israelitas. A escritura do universo está nas mãos de Deus, e ele dá a quem quiser. Além do mais, como é o Criador do homem, e porque o homem caiu, Deus se reserva o direito de julgar e de castigar as nações. Os israelitas entrariam em Canaã como juízo de Deus contra aqueles povos que se desviaram dele. Era preciso explicar aos israelitas qual era o fundamento moral que justificava sua entrada naquela terra, a destruição de todas aquelas nações e o fato de tomarem posse da terra deles.


Era preciso, ainda, mostrar a superioridade de Deus em relação aos deuses do Egito, terra que deixaram para trás, bem como em relação aos deuses dos cananeus, os habitantes da terra que tomariam. Lá no Egito os israelitas tinham adorado o deus Sol; agora, porém, eles aprenderiam que foi Deus quem criou o sol. Portanto, Deus é superior a todos os deuses do Egito, e superior aos deuses que vão encontrar em Canaã, que eram adorados pelos cananeus.


Eles também poderiam se perguntar: “Mas por que nós? Por que, diante de tantas outras nações — do poderoso Egito ou da grande Mesopotâmia, por exemplo —, Deus escolheu somente a nós?”. E a resposta está no livro de Gênesis: Porque Deus amou a Abraão, chamou-o, escolheu-o de entre todos e disse: “Firmarei minha aliança contigo e com a tua descendência” (Gn 17.1-8).


Percebe por que Gênesis é importante? Porque fornece a base de tudo o mais, explica tudo. E o povo precisava saber disso, antes de entrar na Terra Prometida. Precisava saber que Deus tinha feito uma aliança com Abraão e seus descendentes, e tinha prometido dar-lhes aquela terra. Há quatrocentos anos, Deus tinha prometido que aquela terra seria deles.


Deus fizera uma aliança na qual estipulava condições que precisavam ser obedecidas. Ela continha promessas também, das quais a mais importante era a de que aquele que seria o Salvador do mundo viria de seu povo escolhido: “e todas as nações da terra serão abençoadas por meio da tua descendência” (Gn 22.18). Por isso Moisés escreveu Gênesis antes de entrarem na Terra Prometida. Por isso o livro de Gênesis está na Bíblia. Por isso seu nome significa “como tudo começou” ou “o início de tudo”. E é por isso que, sem Gênesis, o resto da Bíblia não faz o menor sentido.


Fontes


É provável que muitos questionem: “Mas como Moisés sabia de tudo isso? Quais foram as fontes que ele usou para escrever?”. Ele certamente não estava lá no início; então, como sabe que foram sete os dias da criação? Como sabe a sequência da criação? Ele não estava no jardim do Éden, quando o homem caiu! Quais fontes de informação Moisés consultou para poder escrever Gênesis?


Com certeza, em primeiro lugar, suas fontes foram revelações diretas de Deus. No Pentateuco, o tempo todo Moisés é retratado como alguém com quem Deus falava como se fala com um amigo. Deus aparecia a Moisés e eles conversavam face a face. Quanta coisa Moisés não deve ter recebido diretamente de Deus!


Além disso, havia as tradições orais, que remontavam ao próprio Éden. Adão contou a seus filhos tudo o que aconteceu, e estes, por sua vez, contaram a seus filhos. De geração em geração, Deus preservou essa narrativa, até chegar a Moisés a tradição oral de tudo que tinha acontecido lá no início, com o testemunho ocular de quem esteve lá — Adão e Eva.


Também havia algumas fontes escritas, que inclusive circulavam com algumas dessas histórias. Por exemplo, lemos no Pentateuco uma menção ao Livro das Guerras do Senhor (Nm 21.14). Que livro é esse? Não fazemos ideia, mas é uma fonte escrita que remonta ao começo de tudo e que, talvez, tenha sido usada por Moisés para compor o Pentateuco.


É bem verdade que havia relatos da criação entre outros povos — nós sabemos disso. Além do livro de Gênesis, é possível encontrar esse tipo de relatos entre os sumérios, os babilônios e os egípcios, falando a respeito de como tudo começou, de como as coisas tiveram origem. Moisés era versado em toda a sabedoria e a ciência do Egito, como nos diz o livro de Atos (At 7.22). Ele fora criado na corte de Faraó; teve acesso a todas essas cosmogonias (nome que damos aos relatos sobre a origem do mundo) e teogonias (nome que damos aos relatos sobre a origem dos deuses). Era algo comum a todos aqueles povos, e Moisés teve acesso a tudo isso.


Interessante notar que essas histórias falam sempre que, no começo, era um caos primitivo. As águas e as trevas sempre existiram, e os deuses sempre brigavam entre si. Havia um deus que era o Deus principal e queria manter a ordem, mas os deuses menores viviam brigando. Era uma verdadeira confusão!


Que diferença! Se um dia você tiver oportunidade, leia o relato das teogonias ou das cosmogonias dos pagãos, descrevendo como tudo começou, e compare com o relato de Gênesis. Você verá que diferença marcante.


O que temos em Gênesis é o relato verdadeiro — que foi preservado por Deus — de como tudo começou. Uma vez que Abel morrera, Deus veio preservando esse relato — que serve de base para o livro de Gênesis que temos hoje — através da descendência de Sete, por meio de Noé até chegar a Moisés.


Essas são algumas questões iniciais a respeito do livro de Gênesis. Elas são importantes porque nos dão o quadro maior e nos ajudam a entender algumas das coisas que encontramos nesses capítulos iniciais.


A noção de Deus


Vencidas essas questões, vamos ver primeiro o que Moisés ensina sobre Deus nestes dois versículos: “No princípio, Deus criou os céus e a terra. A terra era sem forma e vazia, e havia trevas sobre a face do abismo, mas o Espírito de Deus pairava sobre a face das águas” (Gn 1.1,2). O que aprendemos sobre Deus a partir desse relato?


Primeiro, aprendemos que Deus sempre existiu. Nota-se que Moisés não explica a origem de Deus, ele apresenta Deus: “No princípio, Deus criou”. Não encontramos sequer uma palavra sobre quem Deus é, de onde ele veio. Deus é apresentado como alguém autoexistente, eterno: não tem princípio, não tem fim. Ele já existia antes de o mundo ser criado, em contraste com os deuses do Antigo Oriente que, segundo as teogonias, de alguma forma foram gerados do caos, da matéria, e viviam em conflito entre si. O Deus de Israel é simplesmente apresentado como um Deus autoexistente, sobre quem não é preciso dar explicações. Por isso o seu nome, mais adiante, quando ele se revela, é Yahweh, Eu Sou o que Sou, como se dissesse: “Vocês não têm como me definir. Eu sou o que sou”. No princípio, Deus! Ele é antes de todas as coisas; sempre existiu; não tem início; não tem começo; não foi gerado. Nunca houve um momento, de tudo quanto existe, em que Deus não fosse. Ele era, é, e sempre será o que é: “Eu sou o que sou”.


Segundo, aprendemos que Deus é um ser pessoal, e não uma mera força ativa. Deus tem um plano. Tem um propósito. Teve um objetivo ao criar. Ele não criou tudo o que existe por mero capricho, como vemos nessas teogonias e cosmogonias pagãs. Ele tinha um alvo, pois Moisés disse: “No princípio, Deus criou”. Se há um princípio, é por que existe um fim, um propósito, um objetivo. Do contrário, não faria sentido falar em princípio. No começo Deus criou todas as coisas, mas criou com algum objetivo, porque tudo que tem um começo tem também um fim. Logo, Deus não é uma força impessoal, uma força ativa que opera em meio à criação. O mundo não é regido por acaso, sorte, azar, destino. Há um Deus que sempre existiu e que tudo criou com um propósito.


Terceiro, aprendemos que esse Deus é todo-poderoso e autor do mundo. Tudo o que existe foi criado por ele. Essa expressão “No princípio, Deus criou os céus e a terra” é a maneira hebraica de dizer que Deus criou a realidade, o mundo que se pode ver e o que não se pode ver, tudo o que existe. Os céus lá em cima, a terra aqui embaixo; o sol, a lua e as estrelas que contemplamos: foi Deus quem fez tudo. Olhando a natureza, os animais, a vida, o ser humano, os detalhes geográficos, não existe nada da realidade que não tenha sido criado por Deus. Aliás, o termo “criar” usado em “No princípio, Deus criou” é o verbo hebraico bā·rā, o qual, toda vez que aparece no Antigo Testamento, tem Deus como sujeito. Nunca aparece “e o homem criou (bā·rā)”, nunca! Sempre é Deus quem cria. Esse tipo de ação é atribuído a Deus somente. Portanto, dizemos que ele criou pela sua palavra, pelo seu poder. Ele criou tudo ex nihilo, expressão latina usada para dizer que ele criou tudo “do nada”. Sim, ele criou do nada, pois antes não havia nada. Ele trouxe à existência tudo o que existe, pela sua palavra, algo bem diferente do relato da criação que os egípcios tinham ensinado aos israelitas. Durante quatrocentos anos, os israelitas foram ensinados a acreditar na eternidade da matéria, ou seja, que a matéria já existia, que a água era eterna e que os deuses vieram dela. Não! Deus criou o mundo ex nihilo, do nada, somente pela sua palavra. Portanto, como tudo pertence a Deus, ele pode dar a quem quiser. Deus salva quem ele quer; entrega a terra a quem quer; faz com a criação o que quer, porque ele é o Deus todo-poderoso.


Aliás, o nome usado para Deus em Gênesis 1 é Elohim, nome também usado em toda a Bíblia hebraica, às vezes para Deus, às vezes para os deuses, visto que está no plural, inclusive. Não está falando da Trindade ainda, mas significa “aquele que é forte; aquele que é poderoso”. Esse é um dos nomes de Deus. O nome pelo qual ele vai se dar a conhecer a Israel é Yahweh, que significa o Deus da aliança, Eu Sou o que Sou. Mas em Gênesis 1 ele é chamado de “o poderoso”, exatamente porque do nada ele criou todas as coisas, e pela sua palavra trouxe à existência tudo o que há.


Quarto, nos dois primeiros versículos de Gênesis também aprendemos que Deus é distinto da sua criação. Isso é muito importante: “No princípio, Deus criou os céus e a terra” (Gn 1.1). Deus já existia antes da sua criação, independentemente dela, na eternidade. Tudo o que existe — ou seja, a criação — foi criado fora de Deus, e possui realidade e existência distintas das dele. Veja como isso é importante. Quando dizemos que Deus está nos céus, isso é uma maneira figurada de nos expressarmos, pois, antes que os céus existissem, Deus já existia. Assim, Deus não está preso lá no céu; ele também não mora no céu, pois foi ele quem trouxe à existência os céus e a terra, e é distinto da sua criação.


Os deuses egípcios e cananeus não tinham essa distinção. Para esses povos, os deuses e a natureza eram uma coisa só. Os deuses eram forças que estavam presentes em todo o lugar, com os seres vivos. A isso chamamos panteísmo ou panenteísmo: tudo é Deus, ou tudo está em Deus. Essa era a visão das religiões daquela época. Ou seja, a natureza era divina. Por isso, eles adoravam bois, vacas e bodes. Por isso, eles adoravam o sol, a lua, as estrelas, pois para eles os deuses misturavam-se com a natureza. Mas o nosso Deus cristão é distinto da natureza. Deus não é o mundo, nem o mundo é Deus. Deus não é a alma do mundo, como nas religiões pagãs. Ele é completamente diferenciado.


Aliás, foi isso que deu origem à ciência moderna. Já se perguntou por que a ciência moderna nasce na Europa cristianizada, no período medieval, quando, bem antes da Europa cristã medieval, já existiam civilizações mais antigas, de grande conhecimento — como os gregos, os egípcios, os chineses, que são culturas milenares? O motivo é que todas essas culturas eram panteístas. Para elas, tentar entender a natureza era mexer com o segredo dos deuses, pois os deuses estavam em todo lugar. O trovão era um deus; o raio era um deus. Se Thor é o deus do trovão, quem mexer com o trovão vai mexer com Thor! E o que significa mexer com esse deus? (Eu usei o deus mais popular, por conta dos filmes da Marvel.) Sem dúvida, essas culturas fizeram avanços em várias áreas do conhecimento, mas nenhuma delas foi capaz de prover uma estrutura de pensamento, uma visão de mundo, que permitisse a pesquisa franca, direta e aberta das leis naturais, livre do receio das divindades a elas relacionadas.


Mas o cristianismo, partindo do relato de Gênesis, tinha uma cosmovisão distinta: “No princípio, Deus criou os céus e a terra. O homem pode estudar e examinar a terra. Foi Deus quem criou, mas ao estudá-la você não vai mexer com Deus. Examine para ver como Deus a fez!”. Todos os primeiros grandes cientistas tinham uma base cristã. Eles nos deram os modernos ramos da ciência exatamente porque o cristianismo desmistificou a natureza e permitiu que o homem começasse a analisar suas leis, criar ciência e, daí, a tecnologia, para o bem da humanidade.


Hoje o cristianismo está sendo afastado da academia, mas não é possível negar o seu legado. Os ramos da ciência moderna nasceram exatamente do interesse do homem em descobrir como o universo funciona, e isso só foi possível porque o cristianismo desmistificou e desdeificou a natureza e disse: “Deus não é a natureza, nem a natureza é Deus”. Deus criou toda a realidade; ele é distinto da sua criação.


É por tudo isso que uma das implicações decorrentes da época de Moisés é que Deus não aceita ser adorado através da natureza. Por isso ele diz que não quer imagens. Por isso não podemos fazer representações de Deus. Não podemos adorar um bezerro de ouro como se fosse Deus; não podemos adorar o sol como se fosse Deus; não podemos adorar a lua como se fosse Deus; não podemos adorar o homem como se fosse Deus, pois o Senhor é distinto da sua criação. Esse ponto é importante para entendermos o cristianismo, o porquê de sermos monoteístas e de não termos imagens: é exatamente por causa da noção de Deus; por causa desses versículos iniciais de Gênesis.


Quinto, nesses versículos iniciais aprendemos ainda que Deus está presente, embora ele não seja a sua criação e não deva ser confundido com ela. Vemos em Gênesis 1.2 que o Espírito de Deus pairava sobre as águas. Deus está presente. Ele não é a sua criação, mas age nela; está ativo nela. Por isso a criação lhe obedece.


Ao contrário das cosmogonias dos cananeus — nas quais os deuses do caos traziam problema ao deus maior, principal —, o Deus de Gênesis é o Deus transcendente que está acima de sua criação, trazendo ordem. O Espírito de Deus pairava sobre a face das águas.


Por último, nesses versículos iniciais de Gênesis aprendemos que existe uma pluralidade de pessoas em Deus. No versículo 1, Deus criou; no versículo 2, o Espírito de Deus pairava sobre a face das águas. A palavra Espírito — ruah, em hebraico — significa vento também. Mas não há como traduzir vento em Gênesis 1.2 no sentido de sopro. A tradução correta é “o Espírito de Deus pairava sobre a face das águas”. Mais adiante, lemos no versículo 26: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme nossa semelhança”. A quem se refere este verbo “façamos”, conjugado na primeira pessoa do plural? Ou ainda, em Gênesis 3.22 — “Agora o homem tornou-se como um de nós” —, a quem se refere esse “nós”? Ou, no episódio da torre de Babel, em Gênesis 11.7 (ara) — “Vinde, desçamos e confundamos ali a sua linguagem, para que um não entenda a linguagem de outro” — a quem se referem esses verbos conjugados na primeira pessoa do plural? Nesses versículos já temos o princípio, a semente da doutrina de que o Deus de Israel é uma pluralidade de pessoas. É um único Deus, mas nele temos o Espírito e a Palavra por meio da qual ele criou todas as coisas. No início do Evangelho de João é dito que: “No princípio era o Verbo” (Jo 1.1). Na criação, o Verbo está presente, por exemplo, nas palavras “Haja luz” (Gn 1.3), “Haja um firmamento no meio das águas” (Gn 1.6). “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (Jo 1.1) nos lembra, então, da existência dessa pluralidade de pessoas em Deus: Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo.


Sobre o mundo


E o que Moisés ensina sobre o mundo?


Primeiro, ensina que “os céus e a terra” (Gn 1.1) representam toda a realidade visível e invisível. Quando diz “os céus”, ele se refere ao sol, à lua, às estrelas. E, quando diz “a terra”, refere-se ao nosso mundo observável e tudo o que nele há. Existem realidades invisíveis como o tempo e o espaço propriamente ditos e que estão igualmente contidos nessa afirmação.


Segundo, Moisés ensina que o mundo, ou seja, isso tudo que existe, teve um começo. Ao contrário do que afirma o conceito pagão — que a matéria e água eram eternas e que os deuses vieram de lá —, Gênesis nos ensina que o mundo não existiu sempre. Portanto, o mundo não é autoexistente, mas depende de Deus.


Terceiro, Moisés ensina que o mundo não é divino e que Deus não é o mundo, como já vimos anteriormente.


Quarto, Moisés ensina que o mundo e o que nele há foram criados em etapas, e não tudo e todos de uma única vez. Observe que, no primeiro versículo de Gênesis 1, é dito que “No princípio, Deus criou os céus e a terra”, e o versículo 2 diz que “A terra era sem forma e vazia”. O primeiro ato de Deus foi criar uma massa informe de água e terra. A água é representada em Gênesis 1.2 pela palavra “abismo” ou “fonte subterrânea”, termo usado no restante da Bíblia. Portanto, tudo foi criado sem forma. Tente imaginar aquela massa informe de água e terra, em plena escuridão. É chamada de “vazia” (v. 2) porque nela ainda não existia vida; não havia seres que nela habitassem. As “trevas” tomavam conta de todas as coisas, porque Deus não tinha feito a luz ainda. Assim, no começo, o primeiro passo de Deus foi criar a “matéria-prima”, a massa bruta. Entretanto, mesmo nesse estágio, aprendemos que o Espírito de Deus já se movia sobre a face das águas. Perceba o que diz o versículo 2: “A terra era sem forma e vazia, e havia trevas sobre a face do abismo”. Que abismo é esse? A resposta está na frase seguinte: “mas o Espírito de Deus pairava sobre as águas [sobre o abismo]”. A palavra “abismo” refere-se às águas. Então, o mundo ainda era toda aquela massa sem forma, convoluta, mas o Espírito já se movia sobre a face das águas. Na afirmação “o Espírito de Deus pairava” temos um verbo que é usado várias vezes na Bíblia hebraica e que evoca a imagem de uma ave gigantesca sobre o seu ninho, chocando os ovos, preparando para que estes venham à luz. Esse é o mesmo verbo usado em Gênesis 1.2: o Espírito de Deus pairava sobre a criação, sobre a massa informe, preparando-a para o próximo passo, que serão os seis dias nos quais Deus vai criar tudo em detalhes — como veremos no próximo capítulo. Isso significa que, no devido tempo, dentro dos seus planos, Deus haveria de fazer este mundo lindo, belo, maravilhoso, complexo, rico e misterioso que nós temos diante de nós, no qual vivemos.


Conclusão e aplicações práticas


Primeiro, gostaria de dizer a você: receba esse relato pela fé. Não se trata de um relato científico. Não coloque a ciência em rota de colisão com a narrativa de Gênesis, pois o propósito da Bíblia não é fazer um relato científico de como tudo começou. O que a Bíblia está dizendo é que Deus é o autor de tudo. Não existe nada que não tenha sido criado por Deus. E a ciência não pode postular nada que seja contrário a isso. Na verdade, a verdadeira ciência de fato não postula nada contra isso. Portanto, você precisa saber diferenciar entre a verdadeira ciência e o materialismo naturalista que tem dominado pesquisadores e cientistas hoje em dia, o qual já parte do pressuposto de que Deus não existe.


O livro de Gênesis não usa linguagem científica, pois não foi escrito para isso. Ele foi escrito para afirmar todos esses pontos de que falei: que a matéria não é eterna, pois teve um princípio; que há um Deus que sempre existiu e criou todas as coisas; que ele é um Deus pessoal, que tem um propósito e é distinto da sua criação; que ele criou o mundo por etapas; não criou tudo de uma vez, embora pudesse tê-lo feito. Mas criou por etapas para mostrar que ele é um Deus de ordem, que organiza todas as coisas. Com a ciência podemos aprender alguma coisa sobre os detalhes de como isso aconteceu; podemos entender algumas coisas, à medida que investigamos como o mundo funciona. Tudo isso nós podemos aprender. Mas não há nada que possa contradizer o que a Palavra de Deus nos diz. Por isso, em Hebreus 11.3, o autor faz uma afirmação que pode ser um sumário do Novo Testamento: “Pela fé, entendemos que o universo foi criado pela palavra de Deus, de modo que o visível não foi feito do que se vê”. Pela fé, entendemos que o universo foi formado pela palavra de Deus. Isso não é matéria de ciência, é matéria de fé. Nós cremos que foi assim. É algo que a ciência não pode provar nem refutar. Nós recebemos isso como revelação de Deus. Foi assim que tudo começou.


A segunda aplicação é que não temos respostas para muitas perguntas. Se você espera — ou mesmo se inadvertidamente criei essa expectativa em você — que encontrará resposta para tudo, essa é uma expectativa falsa. Pois existe muita coisa que não sabemos explicar, como, por exemplo, o tempo. Deus criou o tempo ou este já existia? Deus vive no tempo? O texto bíblico não fala. Também não sabemos pormenores sobre a origem do mal. No capítulo 3 de Gênesis, já encontramos o Diabo no jardim. Mas de onde ele veio? Quando os anjos foram criados? O texto bíblico não diz! E nós vamos ficar com o que o texto diz, apenas e tão somente com o que o texto diz. Sobre aquilo que o texto se cala, vamos nos calar também, pois não temos respostas para essas questões. Em Gênesis, Moisés está informando os israelitas sobre aquilo que eles precisavam saber para entrar na Terra Prometida com segurança, e poderem dizer: “Esta terra é nossa por direito. Ela nos foi dada pelo Deus criador de todas as coisas”. Portanto, podemos especular sobre determinadas coisas, mas respostas definitivas nós não temos.


A terceira aplicação é que Gênesis nos foi dado para sabermos quem é Deus; o que é o mundo; por que somos maus; por que precisamos de redenção; bem como para nos preparar para a glória eterna. Leia Gênesis com olhos de cristão, evangelicamente, vendo nesse relato o propósito redentor de Deus.


De qualquer forma, esses versículos iniciais do livro de Gênesis ensinam que algumas visões de mundo são incompatíveis com a fé cristã e que não dá para conciliá-las. Por exemplo, a visão de que o mundo é dominado por duas forças — o bem e o mal —, às vezes chamada de dualismo ou maniqueísmo, é completamente incompatível com a fé cristã. Só existe um Deus no domínio de tudo! A visão que algumas pessoas têm de que Satanás tem o mesmo poder de Deus, como se ele fosse um Deus ao contrário, vai contra tudo o que vemos em Gênesis ou na Bíblia em geral. Há um só Deus. Satanás é um anjo caído, criado por Deus. Como ele caiu, não sabemos ao certo, mas ele nunca, jamais é igualado a Deus. Ou mesmo a ideia da eternidade da matéria, ou seja, que a matéria sempre existiu. Também é preciso ter fé para acreditar nisso. Portanto, em vez de crer nessas coisas, prefiro crer num Deus criador, como este que é retratado em Gênesis.


Outros vão dizer que o mundo se autogerou; que de repente, do nada, puf: a pareceu alguma coisa. Mas vamos e venhamos: É preciso mais fé para acreditar nisso do que para acreditar no relato de Gênesis, não acha? Esse argumento de que o mundo se autogerou do nada tem sido usado por alguns cientistas de hoje, pois, para muitas coisas, eles não têm explicação.


Mas nós adoramos ao Deus criador, supremo, soberano do universo, conforme nos é dito na Bíblia. Que nos curvemos diante dele e o adoremos! Tudo que vimos é o palco que ele armou para a chegada do seu filho Jesus, como é dito: “Porque todas as coisas são dele, por ele e para ele. A ele seja a glória eternamente! Amém”.


Nós celebramos a vinda do filho de Deus, que voltará a pisar na terra, milênios depois de que tudo começou, e que veio para ser o nosso redentor.






Capítulo 2

Haja luz


Gênesis 1.3-13 


Os três primeiros dias



	Disse Deus: Haja luz. E houve luz. Deus viu que a luz era boa; e fez separação entre a luz e as trevas. E Deus chamou à luz dia, e às trevas, noite. E foram-se a tarde e a manhã, o primeiro dia. E disse Deus: Haja um firmamento no meio das águas, que faça separação entre águas e águas. E Deus fez o firmamento e separou as águas que estavam debaixo do firmamento das que estavam por cima dele. E assim foi. E ao firmamento Deus chamou céu. E foram-se a tarde e a manhã, o segundo dia. E disse Deus: Ajuntem-se num só lugar as águas que estão debaixo do céu, e apareça o continente. E assim foi. E ao continente Deus chamou terra, e ao ajuntamento das águas, mares. E Deus viu que isso era bom. E disse Deus: Produza a terra os vegetais: plantas que deem semente e árvores frutíferas que, segundo suas espécies, deem fruto que contenha a sua semente sobre a terra. E assim foi. E a terra produziu os vegetais: plantas que davam semente segundo suas espécies e árvores que davam fruto que continha a sua semente, segundo as suas espécies. E Deus viu que isso era bom. E foram-se a tarde e a manhã, o terceiro dia.




No capítulo anterior, vimos que Moisés deve ter escrito o livro de Gênesis, bem como os demais livros do Pentateuco, durante os quarenta anos que passou peregrinando pelo deserto, com o povo de Israel, depois de tê-los tirado do Egito. O mais provável é que tenha sido às vésperas de entrar na Terra Prometida. Pelo menos o livro de Deuteronômio, o último dos cinco, claramente diz que é o registro das pregações de Moisés nas planícies de Moabe, que ficava do outro lado do rio Jordão, em frente à cidade de Jericó, antes de atravessarem. Assim, entendemos que foi nessa ocasião, ou um pouco antes, que Moisés compôs o que conhecemos como Pentateuco, os cinco livros dos quais Gênesis é o primeiro.


O alvo de Moisés era reorientar a visão teológica dos israelitas, depois de eles terem passado quatrocentos anos no Egito, onde aprenderam falsas religiões, uma visão de mundo equivocada, conceitos errados sobre a vida. Agora, que estavam prestes a entrar na terra que Deus havia prometido, esta estava ocupada por sete nações, que compunham a etnia dos cananeus e eram nações pagãs, que também tinham falsos deuses e ideias erradas a respeito do mundo, de sua origem e de todas as coisas em geral. Então, era preciso que houvesse esse realinhamento dos filhos de Israel com o Deus verdadeiro e sua visão de mundo verdadeira. Portanto, o alvo de Moisés, nesses cinco livros, particularmente no livro de Gênesis, é, primeiro, mostrar a superioridade do Deus de Israel frente aos deuses do Egito e aos deuses dos cananeus que estavam diante deles. Moisés também pretendia explicar a origem de certas leis que Deus tinha dado e que poderiam parecer estranhas aos judeus que estavam vivendo há tanto tempo no exílio, como, por exemplo, as leis que tratam do descanso depois de seis dias de trabalho, ou por que o casamento tem de ser monogâmico e heterossexual. Moisés queria explicar a origem dessas leis que Deus estava passando para a nação. Também era preciso dar uma base teológica e moral para a conquista da terra. Os israelitas estavam prestes a entrar em uma terra que já estava ocupada. Eles teriam de derrotar aquelas nações, expulsá-las de lá e tomar posse daquela terra. Mas com que direito fariam isso? O livro de Gênesis nos diz: com o direito que Deus lhes deu, pois, se ele é o criador de tudo, ele dá a terra a quem quer. E ele resolveu dá-la aos descendentes de Abraão. Esse é um dos pontos que precisavam ficar claros para a nação de Israel, quando estava às vésperas de cruzar o rio e entrar na Terra Prometida.


Também era preciso explicar a origem da aliança de Deus com Israel. Por que Israel fora o povo escolhido por Deus? Por que ele não fez uma aliança com o Egito, ou com a Mesopotâmia, ou com a Síria, ou com qualquer outra das nações tão conhecidas e poderosas daquele tempo? Por que justamente com Israel?


Assim, são essas as questões de que Moisés trata no livro de Gênesis. Ele mostra a origem e a base de todas essas coisas.


Nos dois versículos iniciais, que vimos no capítulo 1, Moisés descreve a criação do mundo pela palavra de Deus e nos revela certas coisas sobre Deus e sobre o mundo. Revela que o Deus de Israel está acima de sua criação; que ele sempre existiu, que não é criado, mas eterno; que é um ser pessoal; que tem um propósito; que é todo-poderoso e decreta tudo somente pela sua palavra; que é autoexistente, não depende de nada para existir; que criou o mundo do nada, somente por sua palavra; e que ele começou criando a matéria bruta, que a princípio era uma massa sem forma e vazia composta de terra e água, onde havia trevas, mas que ele já se preparava para organizar, e sobre a qual o Espírito de Deus pairava.


E o que vem na sequência, no texto que analisaremos neste capítulo, é o relato que Moisés faz de como em seis dias Deus deu forma àquela massa informe, tornou-a habitável e preencheu-a com vida, inclusive com a vida humana. É essa sequência que vamos ver, portanto.


Considerações introdutórias


Antes de entrar no texto propriamente dito, permitam-me fazer algumas observações preliminares. Existem muitas questões sobre os dias da criação que não podem encontrar resposta decisiva no texto, por mais que quiséssemos — como, por exemplo, a idade da terra ou se os dias relatados em Gênesis são dias de 24 horas ou não.


Veremos teólogos comprometidos com todas as opções de interpretação que encontramos em relação a esse texto — teólogos competentes e respeitados, mas que divergem sobre algumas questões que não consideram essenciais para o relato de Gênesis. Pessoalmente, creio que o que temos são dias de trabalho humano, dias de 24 horas, muito embora eu reconheça que existam dificuldades com essa interpretação. Mas, se vamos tomar o texto em seu próprio valor, ele se apresenta como história, e pretende ser entendido de maneira simples e direta, como vou expô-lo a seguir.


Assim, a minha abordagem aos dias da criação decorre de alguns pressupostos pessoais que quero deixar claros. Primeiro, creio que Gênesis foi escrito por Moisés para ser lido como história, não como mito, lenda ou fábula, nem como parábola, analogia ou ilustração. Moisés está escrevendo uma narrativa mesmo; ele está relatando fatos. Esse é o gênero literário do relato dos dias da criação. Esse relato fazia um contraste absurdo com os outros relatos de criação que já havia naquela época, ou até mesmo antes, nos quais seres monstruosos saem do caos, da água, lutam entre si e surgem os deuses, que procuram dominar o mundo. Já existiam vários relatos da criação que tiveram origem nesses povos pagãos, os quais Moisés certamente conhecia. Lembre-se de que Moisés foi educado no Egito. No livro de Atos é dito que ele foi educado em toda ciência e sabedoria do Egito. Ele conhecia esses relatos. É absurdo o contraste do relato de Gênesis com todos esses outros relatos (muitos dos quais você pode ler a respeito na internet). O livro de Gênesis é simples, claro e direto: ele simplesmente conta tudo como uma história. Esses outros relatos são lendários, míticos. É óbvia a diferença. Basta ler que já se percebe. Portanto, a minha abordagem é que, ao ler Gênesis, estamos lendo história. É um relato de algo que aconteceu como está sendo descrito.


Segundo, creio que Moisés escreveu da perspectiva de um observador. Ele não se propõe dar uma explicação científica de como essas coisas aconteceram — de fato, nem podia. Ele está apenas descrevendo do mesmo modo que faria alguém que estivesse ali presente, olhando os céus como uma grande tela e vendo as coisas acontecerem diante de seus olhos. Ele fala como um narrador, como alguém que está observando. Todo o texto é escrito a partir da perspectiva do narrador.


Terceiro, a audiência primária de Moisés eram os israelitas que estavam à beira do rio Jordão, nas vésperas de atravessá-lo para a conquista da Terra Prometida. Temos de manter isso em mente. A quem Moisés se dirigia quando escreveu seu relato? Quem era a sua audiência pretendida? Era o seu povo, os israelitas, que, depois de viverem quatrocentos anos no Egito, precisavam entrar na terra e precisavam de respostas e de base para o que iria acontecer. Isso é importante para quando formos interpretar o texto em vários pontos.


Outro pressuposto que precisamos ter em mente quando lemos Gênesis é que Moisés desejava ser entendido. Trocando em miúdos, o texto quer dizer aquilo que Moisés está dizendo. Não devemos procurar chifre em cabeça de cavalo, como diz o velho ditado. Não devemos procurar um significado oculto por detrás das palavras de Moisés. Qual seria o interesse de Moisés em fazer um relato velado, que dissesse coisas que na verdade não significavam o que de fato são, mas que apontassem para outras realidades? Ora, Moisés queria ser entendido! Isso significa que a nossa interpretação deve sempre optar pela leitura mais simples. O que o texto está dizendo? Qual é a leitura natural do texto? É assim que ele deve ser lido.


O esmero do relato


É evidente que Moisés fez um relato muito bem elaborado. Vou citar apenas dois pontos para você perceber como esse relato é bem feito.


O primeiro ponto é que podemos notar a existência de um paralelo nos dias da criação, como se fossem duas colunas, cada qual abrangendo três dias. Na primeira coluna, temos os dias 1, 2 e 3, nos quais Moisés relata como Deus preparou o ambiente: ele fez separação entre os elementos da natureza; ele criou o que é básico. Então, na segunda coluna, temos os dias 4, 5 e 6, nos quais Deus encheu a terra — à qual ele dera forma nos três primeiros dias da Criação — com vida análoga. Por exemplo, no dia 1, Deus cria a luz e a separa das trevas; no dia 4, que é o seu correspondente na outra coluna, Deus cria o sol, a lua e as estrelas. E assim sucessivamente acontece com os demais pares de dias correspondentes, ou seja, os dias 2 e 5, bem como os dias 3 e 6. Existe um paralelismo óbvio no relato. Isso mostra que Moisés está fazendo um relato cuidadoso e elaborado. Ele não está apenas dizendo coisas da sua cabeça.


Outra coisa que nos faz perceber que estamos diante de um relato muito bem pensado é o fato de que os seis dias da criação seguem o mesmo padrão. Deus comanda alguma coisa; aquela coisa acontece; Deus dá nome àquela coisa; em seguida declara que o que foi feito é muito bom; e termina dizendo que houve o fim daquele dia: “E foram-se a tarde e a manhã, o tal dia”. O mesmo padrão é usado para todos os seis dias. Assim, embora Moisés esteja narrando com simplicidade, como observador, ele o faz de maneira cuidadosa.


Levaremos em consideração todos esses aspectos, à medida que interpretarmos essa passagem.


Primeiro dia


No primeiro dia, descrito nos versículos de 3 a 5, Deus cria a luz e a separa das trevas. Ele começa o padrão, e comanda a existência da luz: “Então Deus disse: — Haja luz!” (naa). Esse então indica sequência, continuidade, ou seja, aponta o que Deus fez, depois de ter criado a massa sem forma e vazia, em que o Espírito de Deus pairava sobre a face das águas. Depois de Deus ter feito essa massa primordial, caótica, ele agora começa a ordená-la. E a primeira coisa que faz é criar a luz.


Não sabemos se decorreu algum tempo entre os versículos 1 e 2, e o versículo 3. Os versículos 1 e 2 falam da criação da massa, da matéria-prima. Então, no versículo 3, Deus começa a ordenar, a organizar aquela massa. Com o intuito de explicar algo que a ciência insiste em dizer — que a terra é muito antiga —, alguns teólogos dizem que pode haver entre esses versículos um gap, um espaço de tempo. Ou seja, podem ter decorrido milhões de anos entre os versículos 1 e 2, e o versículo 3. Podemos afirmar isso com certeza? Absolutamente não! É impossível que isso tenha acontecido? Também não é impossível. Como eu disse, existem questões para as quais não adianta os crentes procurarem respostas em Gênesis, pois não é esse o alvo de Moisés. Seu alvo é mostrar como tudo começou; apontar para Deus como a origem de todas as coisas; mostrar que ele criou tudo do nada, pela palavra do seu poder. O tempo decorrido de determinado ponto ao outro aparentemente não interessa a Moisés, e é uma resposta que não vamos ter. Voltarei a isso mais adiante. Mas, se houve um lapso de tempo, provavelmente foi no espaço desses versículos.


O ponto de Moisés é que Deus, com sua palavra, ordena a luz à existência: “Então Deus disse: — Haja luz! E houve luz” (v. 3, naa). Paulo cita essa passagem em 2Coríntios 4.6 como uma analogia ao novo nascimento ou à regeneração: “Porque Deus, que disse: Das trevas brilhará a luz, foi ele mesmo quem brilhou em nosso coração, para iluminação do conhecimento da glória de Deus na face de Cristo” (2Co 4.6). É interessante notar que Paulo vê esse relato como histórico. O Deus que disse “Das trevas brilhará a luz” é o mesmo que faz a luz do evangelho brilhar no coração incrédulo, cheio de trevas e de ignorância. Somos levados a fazer esta comparação: o poder que das trevas trouxe a luz é o mesmo poder necessário para iluminar o coração obscurecido do pecador com a luz do evangelho. Ou seja, iluminar o coração obscurecido do pecador é um milagre tão grande quanto o fiat lux (faça-se a luz). E nós ficamos impressionados com outros tipos de milagres, mas a conversão de um pecador, a iluminação de seu coração em trevas é algo paralelo ou equivalente ao primeiro grande ato criador de Deus, já no tempo, que foi a feitura da luz apenas pela sua palavra. Por isso Paulo cita essa passagem.


A luz começa a existir a partir do momento em que Deus diz: “— Haja luz! E houve luz” (v. 3, naa), porque a palavra de Deus é irresistível. Ele comanda e as coisas acontecem. Nada pode resistir a ele. “ — Haja luz! E houve luz”: foi simples assim, como Moisés está contando. Nada pode resistir à vontade de Deus. E a origem dessa luz é o próprio Deus, porque o sol, a lua e as estrelas só vão aparecer no dia 4 da Criação. Deus é a origem primeira de todas as coisas. Dele procedem todas as coisas: a luz emana dele, surgindo do nada, pelo poder da sua palavra.


Deus, então, declara no versículo seguinte que a luz é boa: “Deus viu que a luz era boa” (v. 4). É evidente que essa é a maneira de Moisés se expressar. Ele está descrevendo o fato e usando uma linguagem que seja adaptável à situação humana. Ora, Deus não tem olhos. Quando Moisés diz que “Deus viu”, essa é uma maneira de falar que se refere a Deus como se ele fosse como nós, para que possamos entender o que aconteceu. Deus viu a luz e disse que era muito boa. É boa porque foi ele que a fez, e tudo o que Deus faz é bom. É boa porque reflete a natureza de Deus. Já podemos ver que o Criador é bom, porque o que ele faz é bom. Se ele fosse um demiurgo, um deus mau, um deus perverso, não faria coisas boas. Mas o fato de Deus começar a Criação dizendo que o que ele faz é bom já mostra a sua natureza. Ele é um Deus bom. Tudo o que ele faz é bom. E podemos nos regozijar com isso.


Aquilo que era sem forma, que estava vazio, que estava coberto pela escuridão, agora é iluminado pelo poder da palavra de Deus, que traz a luz à existência. Em seguida — e isso é muito importante —, Deus separa a luz das trevas, no final do versículo 4. Ele “fez separação entre a luz e as trevas” (v. 4). Trevas, na Bíblia, na literatura do Antigo e do Novo Testamentos, geralmente representa terror, dor, morte, o mal. Deus, então, separa aquela luz que ele criou, e que era muito boa, do mal. Ele faz essa separação e depois nomeia, dá nome ao que criou. É dito, no versículo 5, que Deus “chamou à luz dia”. Como Criador, ele tem o direito de nomear, e assim o faz. Ele chama à luz dia e às trevas, “noite”. Por ser o Criador, o Senhor de tudo, ele tem autoridade para nomear, ou seja, para dar sentido ao que cria, como se dissesse: “É isso que vocês são: dia e noite”.


Assim termina o primeiro dia, como ele diz no final do versículo 5: “E foram-se a tarde e a manhã, o primeiro dia”. É claro que esse primeiro dia é marcado não pelo sol, pela lua e pelas estrelas — que só aparecem no dia 4 —, mas pela alternância entre a luz que emana de Deus e as trevas. Isso vai acontecer durante os três primeiros dias. A noite passa, nasce o dia, e isso, inclusive, constitui a base da forma hebraica de ver o dia. Os hebreus marcavam o dia de forma diferente da nossa. Nós, em geral, consideramos o começo do dia quando o sol nasce. Mas, para os hebreus, o dia começa quando o sol se põe. Assim, para eles, às 6 da tarde é o começo de um novo dia. O dia começa com as trevas e depois vem a luz, seguindo exatamente o padrão da Criação: primeiro havia trevas e depois Deus criou a luz. Por isso Moisés fala que houve tarde e manhã, o primeiro dia.


Segundo dia


No segundo dia, que está nos versículos 6 a 8, Deus cria o firmamento e formata as águas. Deus, então, cria um firmamento “no meio das águas, que faça separação entre águas e águas” (v. 6).


Como já vimos nos versículos 1 e 2, as águas, a terra e as trevas faziam parte de uma massa informe, na qual esses elementos ainda não estavam organizados na natureza na forma que estão hoje. Deus agora começa a organizar tudo. Primeiro, ele separa a luz das trevas: cria a luz e a separa das trevas. Então, ele faz separação entre as águas, criando o que é chamado de “firmamento”, cuja aparição ele comanda pela sua palavra.


O conceito de firmamento no versículo 6 evoca algo resistente e extenso, como se fosse uma abóboda, uma cúpula. Assim pareceria a Moisés, se estivesse ali, em pé, vendo as coisas acontecerem. Havia aquela confusão de águas; de repente, Deus faz surgir algo que separa as águas de cima das águas de baixo, como se fosse uma placa, algo resistente e sólido. Deus ordenou e assim aconteceu, como diz o versículo 7: “E assim foi”.


No versículo 7, nós vemos que Deus separa as águas com esse firmamento. Ou seja, isso que Deus cria, que é chamado de firmamento, faz uma divisão entre as águas, de modo a separá-las em duas partes: as águas que estavam por cima do firmamento — que são as nuvens — e as águas que estavam debaixo do firmamento —, que são as fontes subterrâneas — incluídos aqui, obviamente, os rios, mares e oceanos. Esse firmamento é a nossa atmosfera. Era isso que Moisés estava vendo: a criação da atmosfera, acima da qual ficariam as nuvens e embaixo da qual ficariam a própria terra, mares, rios e correntes subterrâneas. Deus, então, nomeia essa divisão: “E ao firmamento Deus chamou céu. E foram-se a tarde e a manhã, o segundo dia” (v. 8). Exatamente como aconteceu no primeiro dia, também termina com tarde e manhã esse segundo dia em que Deus fez essa separação das águas, a criação do firmamento, da nossa atmosfera, por cima da qual ficam as nuvens e por debaixo da qual ficam as outras águas.


Terceiro dia


No terceiro dia, Deus faz aparecer a terra seca e a cobre de vegetação, conforme está descrito nos versículos 9 a 13.


No versículo 9, Deus dá o comando. O padrão é sempre este: Deus começa ordenando. Desta vez, o comando é: “Ajuntem-se num só lugar as águas que estão debaixo do céu, e apareça o continente” (v. 9). Antes, as águas estavam todas misturadas; então, Deus as separa em águas que estavam debaixo do firmamento e águas que estavam por cima dele (v. 7). No versículo 9, Deus ordena que as águas que estavam debaixo “Ajuntem-se num só lugar […], e apareça o continente”. E acontece exatamente como Deus ordenou. As águas, então, se juntam. Embora Moisés não tenha estado presente na Criação, ele descreve a cena de forma tão realista que é como se estivesse vendo tudo isso acontecer, como se estivesse descrevendo algo que se passa diante de seus olhos: as águas se ajuntam num só lugar e, quando isso acontece, aparece a porção seca.


Tudo acontece exatamente como Deus determina. O refrão se repete: “E assim foi”. 


Interessante destacar que o apóstolo Pedro se refere a essa passagem em 2Pedro 3.5: “Acontece que, de propósito, esquecem que os céus existem desde muito tempo, e que a terra surgiu da água e através da água pela palavra de Deus” (naa). Mais uma vez, vemos outro escritor do Novo Testamento se referindo a esse relato como histórico. Era assim que Jesus lia o Antigo Testamento. Era assim que os apóstolos liam o Antigo Testamento. Esse relato sempre é referido na Bíblia como histórico, pois relata algo que aconteceu, ainda que não tenhamos resposta para muitas coisas. Pedro, portanto, refere-se a esse fato de que Deus fez a terra seca aparecer da água, pela palavra do seu poder.


Em seguida, Deus nomeia as duas partes que havia separado: “E ao continente Deus chamou terra, e ao ajuntamento das águas, mares” (v. 10). Vemos, mais uma vez, Deus dando nome, identificando, dando propósito e significado à Criação. É isso que significa nomear. Quem tem poder e autoridade nomeia e diz: “Você é isso. Seu propósito é esse”.


Mais uma vez, Deus viu que o que tinha feito era muito bom — ou, conforme outra tradução que também é possível, Deus viu “que tinha ficado muito bom como ele tinha feito”. Deus ficou feliz com a sua obra. Ele a faz; então olha para o que criou e diz: “Isso está muito bom!”. Está satisfeito com a obra de suas mãos. Portanto, é um Deus feliz com a sua criação, que se alegra com as obras de suas mãos. No princípio era assim: tudo estava debaixo do controle de Deus, do seu domínio, e ele se regozijava com a obra de suas mãos, com tudo aquilo que criou pela sua palavra.


Tudo era bom porque haveria de atender ao propósito de preparar a casa do homem. Tudo está conduzindo para o dia 6. Deus está montando a casa em que vai morar aquele que foi feito à sua imagem e semelhança. Assim, tudo era muito bom: tudo estava caminhando; Deus estava lançando os fundamentos da criação, e tudo transcorria de acordo com o seu propósito.


Em seguida, Deus recobre a terra com vegetação: “E disse Deus: Produza a terra os vegetais: plantas que deem semente e árvores frutíferas que, segundo suas espécies, deem fruto que contenha a sua semente sobre a terra. E assim foi. E a terra produziu os vegetais: plantas que davam semente segundo suas espécies e árvores que davam fruto que continha a sua semente, segundo as suas espécies” (v. 11,12).


Gostaria de fazer algumas observações sobre a criação do reino vegetal. Temos aqui o surgimento da vida pela primeira vez, pois, até aqui, não existia vida ainda; até então, Deus estava somente formando a casa em que o homem viveria. Ele começa a criar vida pela palavra do seu poder. É também a primeira vez que Deus usa meios para criar o que deseja. Até agora ele falou e o que falou aconteceu. Mas, de agora em diante, o relato da criação vai um pouco mais além, pois Deus cria através de algo que já tinha criado antes: “Produza a terra” — que fora criada pela palavra dele — “os vegetais” (v. 11). Portanto, a vegetação procede da terra que ele já havia criado. Isso é algo novo: o fato de Deus criar algo a partir do que já existia: “Produza a terra os vegetais”. Obviamente, é o poder de Deus que realiza tudo isso, mas o alvo de Deus era estabelecer uma relação indissociável entre a vegetação, os frutos que vão servir de alimento e a terra. É dessa mesma terra que o homem será criado mais adiante. Como é dito mais adiante: “porque és pó, e ao pó tornarás” (Gn 3.19). Está tudo interligado, até mesmo no relato da Queda. Então, é da terra que Deus faz brotar vida, e é da terra que ele vai criar o homem mais adiante também. Essa é a primeira observação.


Segunda observação: perceba que Deus criou ervas, relva, plantas e árvores frutíferas com capacidade de se reproduzirem. O versículo 11 diz que Deus ordenou que a terra produzisse “vegetais: plantas que deem semente e árvores frutíferas que, segundo suas espécies, deem fruto que contenha a sua semente sobre a terra”. Todas elas, plantas e arvóres frutíferas — que parece ser a principal distinção —, são capazes de se reproduzir por meio de suas sementes. Ou seja, não seria preciso mais um ato criador de Deus. Ele desempenhou um único ato criador, e a partir dali a criação se reproduz; ela se autosustenta. É claro que é Deus quem está por trás de tudo, por meio de sua providência. Ele criou tudo de acordo com leis que, inclusive, são objeto de pesquisa da ciência: como isso funciona? Este é o alvo da ciência: descobrir como funciona a natureza, a Criação, o cosmo, e não mais do que isso. A ciência não pode virar epistemologia nem entrar no campo da metafísica ou tentar explicar coisas que fogem ao seu alcance. Deus criou as plantas e as árvores frutíferas com capacidade de reprodução, ou seja, ele as criou e não está criando mais. Ele fez isso há alguns milhões de anos pela primeira vez, e criou um mundo que é capaz de subsistir por si mesmo. Não que ele seja autônomo: o mundo nunca foi e nunca será autônomo, pois depende do poder de Deus para funcionar. Mas segue regras e princípios que, inclusive, são a base da pesquisa científica. Nós só podemos fazer ciência porque o mundo funciona segundo certas regras, de acordo com normas que são oriundas de um Criador inteligente, sábio e que tinha um propósito e um plano.


Terceira observação sobre a criação do reino vegetal é que Deus criou as plantas com capacidade de se reproduzirem segundo a sua espécie. Isso é dito três vezes nesses dois versículos (v.11,12). Assim, Deus estabeleceu na criação a capacidade de reprodução, e essa reprodução se dá segundo a mesma espécie. Por exemplo, uva produz uva; tomate produz tomate; coco produz coco, e assim por diante. As plantas se reproduzem, mas segundo a sua própria espécie.


Obviamente, uma vez que seja preservada a ressalva de que sejam “da mesma espécie”, não é preciso entrar em confronto com a evolução, desde que esta seja entendida como mudanças e adaptações daquilo que existe. Assim, dentro de uma mesma espécie há variações. Não há um só tipo de tomate, por exemplo. Talvez Deus tenha criado um tipo de tomate, mas o criou com capacidade de adaptar-se dependendo do clima, das circunstâncias e de uma série de outros fatores. Nós não temos problema com isso. Às vezes, alguns acham que os cristãos são contra a ciência. Nós não somos contra! Não temos dificuldade com a evolução, desde que esta seja entendida como uma adaptação que ocorre dentro de uma mesma espécie, ou seja, segundo aquilo que chamamos de microevolução. É óbvio que ela existe. Foi isso que Darwin descobriu na ilha Galápagos, quando viu um tentilhão adaptado a certo tipo de fruta, durante certa época do ano, e depois, em outra parte da ilha, outro tentilhão que tinha um bico diferente, adaptado a outro tipo de vegetação. Então, ele concluiu que isso tudo era o resultado de um longo processo evolutivo. Vamos tratar disso em breve, quando chegarmos na criação do homem. Mas já adianto que o que Darwin observou são simplesmente adaptações dentro da mesma espécie. Tentilhões são aves e sempre foram aves. Não era um dia um peixinho que estava no mar primordial e, depois, criou pernas e saiu para a beira do mar, e um belo dia sentiu vontade de voar, saíram as asas e eis que surgiram as aves! Não! As aves sempre foram aves. Entretanto, entre elas existe uma enorme variedade, decorrente de mudanças ocorridas ao longo do tempo, de adaptação e assim por diante. Não há problema em reconhecer tudo isso, pois está implícito na ideia de que Deus criou a natureza com essa capacidade de reprodução, de adaptação. Por isso há essa variedade extraordinária que percebemos hoje no reino animal e vegetal.


No final do versículo 12, Deus, então, pronuncia mais uma vez que era tudo muito bom: “E Deus viu que isso era bom”. Era muito bom porque as ervas e as frutas serviriam para o sustento dos animais e do homem. Tudo foi muito bem planejado e tinha um propósito: servir para o sustento da vida.


Tudo também foi feito com beleza e ordem. Por isso Deus olha e diz que é muito bom! Vemos um Deus feliz, orgulhoso da sua criação. Deus olha para a criação e diz: “Puxa vida! Está bonito demais”. Portanto, vemos um Deus contente, feliz, alegre com aquilo que ele tinha feito, porque tudo o que ele faz é muito bom.


E assim termina mais um dia: “E foram-se a tarde e a manhã, o terceiro dia” (v. 13). Lembre-se, mais uma vez, de que o que estava marcando o final e o início de um dia era a luz que procedia de Deus. As plantas precisam de luz, e por enquanto são alimentadas pela luz que procede de Deus, pois a luz solar será criada apenas no próximo dia.


Deus, então, termina esse que foi o mais cheio dos dias: a obra de dar forma e preparar o ambiente para a chegada da vida está terminada. Nos dois dias subsequentes, Deus vai preencher esse mundo, agora habitável, com peixes, aves, animais e, finalmente, com o homem. É isso que veremos no próximo capítulo.


Conclusão e aplicações práticas


O que Moisés pretendeu passar para os israelitas? Lembre-se de que ele escreveu tudo isso pensando nos israelitas, que estavam prestes a entrar na Terra Prometida. O que Moisés pretendia com esse relato e o que essa passagem nos ensina hoje?


Primeiro, ensina que só existe um Deus, o Deus de Israel, que a tudo criou. Ele criou a natureza, o cosmo, os seres vivos, e tudo reflete a glória, os atributos e as qualidades desse Deus. Assim, quem esse Deus é se percebe claramente, desde o princípio do mundo, pelas coisas que foram criadas. Deus deixou a sua marca na criação. Tudo o que ele fez era muito bom porque ele é bom. Tudo o que ele fez era muito bonito porque ele é bonito. Tudo o que ele fez é muito profundo e misterioso — de modo que até hoje não conseguimos explicar — porque Deus é profundo e misterioso. Tudo o que ele criou tinha ordem, sequência e propósito, porque ele é um ser pessoal. A criação reflete quem Deus é, reflete a glória de Deus. É isso que Moisés está dizendo, em outras palavras: “O Deus de vocês — aquele que os tirou do Egito e lhes dará a Terra Prometida — não é igual aos deuses desses outros povos. Ele é o único Deus verdadeiro, o Criador de tudo e de todos”. 


Em segundo lugar, a passagem estudada nos ensina que tudo o que há foi criado por ele, de maneira sábia e muito boa. Ou seja, existe uma ordem, um propósito, um sentido, um design no mundo. Mesmo os ateus materialistas admitem a existência de um design, embora digam que exista apenas uma aparência de design. Para eles tudo é resultado do caos, do acaso, de mudanças aleatórias, escolhidas por meio de uma seleção natural para a sobrevivência da espécie mais apta, e por aí vai. No entanto, eles mesmos chegam a admitir que, se observarmos, parece existir propósito no mundo. É claro que parece, pois existe mesmo! Há um design, um objetivo em tudo isso.


Por exemplo, a relva e as ervas, as plantas e as árvores foram feitas para alimento e sustento da vida. Nos três primeiros dias da criação, tudo foi feito por Deus como local para a habitação do ser humano. Portanto, há um design, há um propósito inteligente em tudo isso.


É evidente que Moisés está contrapondo tudo isso a ideias como o caos, a sorte, o azar, o acaso, os quais caracterizavam a visão de mundo daqueles povos antigos, tanto os egípcios como os cananeus, os sumérios, os assírios e os babilônios.


Em terceiro lugar, a passagem estudada nos ensina que Deus está separado de sua criação. Isso fica muito claro quando Deus fala e as coisas acontecem. O mundo não é uma emanação de Deus. Encontramos, em pelo menos dois dos relatos dos mitos da criação, que o mundo foi criado da seguinte maneira: “Pegaram o sangue de um deus e misturaram com a terra. Dessa mistura do sangue do deus morto com a terra surge toda a realidade”. Ou seja, os antigos pagãos, bem como os pagãos modernos, misturam a realidade com o divino. Dessa forma, o mundo seria uma emanação de Deus. É bem fácil perceber uma versão bastante popular disso na voz daquele filósofo extremamente influente no mundo todo, Obi-Wan Kenobi, quando ele diz que a força mantém a galáxia unida, pois ela nos penetra e está presente em todas as coisas. Essa é, trocando em miúdos, a filosofia dos sumérios, dos egípcios, dos babilônios, dos cananeus: para eles, os deuses integram a realidade, os deuses são a realidade. A isso chamamos panteísmo. Mas o que Moisés descreve na passagem estudada exclui qualquer forma de panteísmo. O mundo foi criado por Deus, mas não é uma emanação de Deus. Deus não é a alma do mundo, embora ele esteja presente na sua criação.


Em quarto lugar, a passagem nos ensina que Deus tem poder sobre toda a criação, desde as plantas até os homens, pois ele não somente criou tudo pela sua palavra, como também deu nome à sua criação. No Antigo Oriente, nomear alguma coisa ou alguém denotava domínio sobre essa coisa ou sobre esse alguém.


Na mitologia pagã, por exemplo, as águas eram símbolo de rebelião e de revolta. Vários relatos falam de deuses surgindo das águas revoltas. O Deus de Israel, porém, não só cria as águas, mas também as domina e separa: “E disse Deus: Haja um firmamento no meio das águas, que faça separação entre águas e águas. E Deus fez o firmamento e separou as águas que estavam debaixo do firmamento das que estavam por cima dele. E assim foi. E ao firmamento Deus chamou céu” (Gn 1.6-8). É completamente diferente dos mitos da criação daquela época. Deus comanda, pois ele é Senhor da sua criação.


Em quinto lugar, a passagem nos ensina que a conclusão de tudo que Moisés disse é uma só: não se deve adorar a criatura em lugar do Criador. É como se estivéssemos ouvindo Moisés dizer: “Ouvi, ó Israel: Os deuses egípcios, babilônios e cananeus — esses que vós aprendestes a adorar no Egito e que encontrareis na terra em que estais para entrar — não são deuses verdadeiros. Todos esses deuses que esses povos adoram como se fossem divinos e reverenciam como se fossem sagrados são meras criaturas”. Adoravam-se o rio Nilo, o boi Ápis, o pássaro preto Íbis, o sol Rá, na mitologia egípcia; adorava-se o faraó como se fosse filho dos deuses. Mas Moisés está dizendo que eles não são deuses. Foram todos criados pelo único Deus que existe. Portanto, Israel não deveria se curvar a esses falsos deuses, nem fazer imagens de Deus, e deveria também rejeitar toda a idolatria. Essa é a base para todas aquelas advertências contra a idolatria que Moisés fará, de Êxodo até Deuteronômio. Pois são representações falsas de Deus, que tiram a glória de Deus e a transferem do Criador para a criatura.


Em sexto lugar, aprendemos que Deus é o autor da vida. É ele quem nos sustém e nos alimenta — ao contrário dos deuses do Egito e de Canaã, que eram alimentados por seus seguidores. As ofertas, sacrifícios e oferendas trazidas pelos adoradores, no Egito e em Canaã, destinavam-se a alimentar os deuses, a lhes servir de comida. Mas o Deus de Israel é aquele que nos alimenta. Ele criou a terra, e dela tira o sustento para a nossa vida. Ele não carece de ser alimentado. Ao contrário, é ele quem nos dá vida e alimento, através de tudo aquilo que criou. Esse é o nosso Deus!


Por último, a passagem nos mostra que, embora Deus pudesse ter criado tudo de uma vez só, ele escolheu fazê-lo em seis dias de trabalho, literalmente seis dias de 24 horas, para nos ensinar a descansar; para nos ensinar que as coisas não acontecem de uma só vez; para nos ensinar que precisamos de tempo para realizar com sabedoria e paciência a obra de Deus; para nos dar exemplo de como tudo deve ser feito, de como a nossa vida deve se conduzir. Deus poderia ter feito tudo isso num estalo, como Agostinho pensava. Agostinho acreditava que Deus tinha feito tudo de uma só vez, e que Moisés relatou tudo isso de maneira alegórica. Claro que nós não concordamos com Agostinho. O texto não pede para ser lido como alegoria, ele pede para ser lido como história, exatamente como Moisés escreveu.


Como aplicação, gostaria de deixar uma palavra a você, que se sente desafiado em sua fé por teorias modernas que se dizem científicas, entre elas, a teoria da evolução. Mas, antes, precisamos definir bem certos termos, pois a palavra “evolução” significa coisas diferentes para pessoas diferentes. Se evolução significa que houve mudança ou adaptação nas espécies com o decorrer do tempo, nós não temos dificuldade nenhuma com isso. É óbvio que, ao longo do tempo, dentro de uma mesma espécie, ocorrem adaptações, variações, assim por diante. Assim, se evolução significa isso, não vemos problema. Contudo, se evolução significa que toda forma de vida surgiu de um ancestral comum, isso já é mais complicado, pois elimina da equação algo que Deus disse repetidamente na criação: Que todas as plantas e animais produziriam “segundo a(s) sua(s) espécie(s)” (veja, por exemplo, Gn 1.11,12,21,24,25).


Também não temos problema em aceitar a teoria de que a terra é muito mais antiga do que Gênesis parece indicar, podendo ter milhões de anos. Defendemos, porém, que o relato da Criação não depende precisamente disso, pois, a despeito da possibilidade de ter ocorrido um gap ou intervalo de tempo dos versículos 1 e 2 para o 3, ou mesmo entre o versículo 1 e o versículo 2, isso em nada afeta o relato em si. Deus continua sendo o Criador de tudo, e todos os princípios que coloquei nessas conclusões subsistem, independentemente da possibilidade de ter ou não havido esse gap. 


Em contrapartida, você encontrará também bons estudiosos, cientistas, teólogos que são defensores da chamada teoria da “terra jovem”, a qual defende que a terra é bem mais recente, em contraste com os primeiros, que são defensores da teoria da “terra antiga”, segundo a qual dá para ver, pelas evidências científicas, que a terra tem uma idade muito superior a 10 mil anos, por exemplo, podendo chegar a ter milhões de anos. Nada disso será uma dificuldade para nós, desde que os pontos que destaquei, e que são as conclusões do relato, não sejam feridos nem afetados.


Se você está na universidade ou em outro ambiente e é confrontado com teorias de gênero, que procuram apagar distinções biológicas e morais, eu lhe direi o que está em jogo hoje em dia. O que está em jogo é a mesma coisa que estava às margens do rio Jordão, nas campinas de Moabe, quando Moisés proferiu essas palavras de Gênesis. Trata-se de uma guerra de cosmovisões. É a visão do único Deus, Criador de todas as coisas, versus a visão pagã de mundo sobre a origem e a identificação de todas as coisas. Essa mesma guerra de cosmovisões ocorre hoje. Estamos enfrentando o mesmo sistema, só que mais sofisticado. Hoje em dia, a visão pagã é de que o mundo é um todo unificado, no qual não há distinções entre homens e animais. Não é isso que é ensinado? Tanto é assim que, em alguns lugares, os animais são até mais valorizados. Experimente matar uma arara, um elefante ou um mico-leão-dourado para ver! Em compensação, o aborto é considerado normal ou até mesmo um direito da mulher. Essa distinção que Deus fez entre o homem e os animais, que vemos no sexto dia, para a mentalidade pagã não existe; para a cosmovisão pagã, todas as formas de vida estão no mesmo nível.


A cosmovisão pagã também não faz distinção entre o mundo e Deus. Deus é o mundo e o mundo é Deus: é tudo igual. Também não há distinção entre o bem e o mal. Você sabe qual é o símbolo da Nova Era ou Nova Espiritualidade? É o Yin-Yang, aquele círculo com duas formas que lembram um peixinho preto e um peixinho branco juntos. Tudo está contido no círculo; a realidade está contida no círculo. O bem e o mal, homem e mulher são apenas dois lados da mesma coisa; não há mais distinção. Assim, é isso que domina a nossa cultura hoje, essa visão de mundo em que não há distinções, diferentemente do cristianismo, porque o Deus do cristianismo faz distinções. Deus criou a luz e disse que fosse separada das trevas. Deus criou as águas e disse que se ajuntassem para que a terra pudesse aparecer. Deus criou a vida segundo espécies distintas. A grande diferença entre a visão de mundo pagã e a visão de mundo cristã chama-se distinção. Nós, cristãos, insistimos nas distinções, pois elas existem. O bem não é o mal; o homem não é a mulher; o homem também não é um animal como qualquer outro; e Deus não é o mundo nem o mundo é Deus. Defendemos essas e outras distinções, de acordo com o que ensina a Bíblia. É isso que caracteriza a visão de mundo cristã. Pode ser chocante para você, mas medite nisso. Não é curioso o fato de que Deus cria e separa as coisas? Ele as cria e distingue; as cria e nomeia.


Talvez você esteja lutando para reconhecer a soberania de Deus. Sempre encontro gente que tem dificuldade para entender a soberania de Deus, especialmente no que diz respeito à questão da salvação. Eu pergunto, então: É concebível pensar que esse Deus que vemos em Gênesis seja incapaz de realizar tudo o que ele quer? Você acha que esse Deus cede aos caprichos de suas criaturas? Acha que ele tem algum plano, propósito ou projeto que possa ser obstaculizado, impedido pelo arbítrio e pelo querer de suas criaturas? Acha que esse Deus não é poderoso para fazer tudo o que ele quiser fazer e determinou que fará? Esse Deus não se curva às nossas escolhas. Ele não se humilha diante da negação do homem. Ele, no fim, terá o que quer. Ele fará toda a sua vontade. Isso está muito claro no relato da Criação. Esse é o nosso Deus!


Em Gênesis, vemos uma razão pela qual Deus criou todas as coisas. Ele criou o mundo para nele o homem habitar. E criou o homem para a sua glória. Séculos depois disso, o próprio Deus pisou na terra que ele criou; respirou o ar que ele tinha criado; comeu do fruto da terra que ele tinha feito, na pessoa de Jesus Cristo. Tudo isso em preparação do ambiente, para que, mais tarde, o próprio Deus venha ao encontro da Criação, na pessoa de Jesus Cristo. Tudo aponta para Cristo no final, até mesmo isso que vemos em Gênesis.
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